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Belo Horizonte, 07 de março de 2017– MRV Engenharia e Participações S.A. (BM&FBovespa: MRVE3 – ADR OTC PINK: 

MRVNY), anuncia hoje seus resultados do quarto trimestre de 2016. As informações financeiras são apresentadas em 

milhões de Reais (R$ milhões), exceto quando indicado o contrário, e têm como base as informações contábeis 

consolidadas, preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), que considera a 

Orientação OCPC 04 sobre a aplicação da Interpretação Técnica ICPC 02 aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária 

no Brasil, como aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 

e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e com todos os pronunciamentos emitidos pelo CPC. 

 

 

Destaques 

 

 Crescimento contínuo da Margem Bruta alcançando 32,6% em 2016, evolução de 

2,4 p.p. em relação a 2015. 

 Geração de caixa de R$ 511 milhões em 2016 

 Alavancagem de 5,4% em 2016 com redução de 5,0 p.p. em relação ao mesmo 

período do ano anterior. 

 

 

                  

 

 

Expressiva Margem bruta de 33,4% no 4T16, a maior dos últimos 6 anos 

Margem Líquida de 13,1% em 2016, aumento de 1,6 p.p. 



 
 

 

2 

Mensagem da Administração 

 

 

Nos últimos anos a Companhia esteve focada no aumento da eficiência operacional dos projetos, tornando 

nossa operação cada vez mais homogênea, eficiente e equilibrada.  

Excelência na execução e cidades maduras: a operação nas cidades em que atuamos estão cada vez mais 

maduras, reportando um aumento contínuo nas margens, reflexo da melhoria na execução dos projetos e 

experiência de toda a equipe na região de atuação. Reforçamos a qualificação dos colaboradores através de 

treinamento e retenção, investimos em máquinas e equipamentos, e por fim, em novos métodos construtivos. 

 

 

 

 

 

 Mesmo diante de um cenário de acomodação de preços, a margem bruta atingiu seu maior patamar 

desde 2010. Fomos capazes de reduzir de maneira expressiva os custos dos projetos, seja em função do 

aumento da produtividade e/ou renegociação de contratos de fornecimento, alcançando no 4T16, a maior 

margem bruta dos últimos 6 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

Operação eficiente – Estrutura para 50 mil unidades – Potencial de Crescimento 

Fortaleza Porto Alegre
Cuiabá e Várzea 
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Investimento em TI: novos processos e sistema de gestão foram implementados, nos últimos 3 anos 

investimos mais de R$ 120 milhões em TI, dentre os quais desenvolvemos sistemas proprietários, inteligência 

artificial, softwares de gestão, big data, etc. 

Redução dos distratos: em 2013 iniciamos a implementação do novo sistema de vendas (Vendas Simultâneas) 

com foco na redução dos distratos e aumento da velocidade do repasse. A partir deste novo processo, o 

distrato da companhia alcançou 24,3% em 2016, redução de 9,71 p.p quando comparado com 2015. 

BackOffice formado:  

Nossa equipe possui grande experiência na gestão 

de grande volume de processos. Possuímos 

colaboradores com larga experiência na 

Companhia. Investimos na automatização dos 

processos o que contribuiu para o ganho de 

eficiência. Estamos preparados para operar em 

um patamar de 50 mil unidades/ano com a 

estrutura atual. 

O efeito deste resultado pode ser observado na 

melhora contínua dos indicadores de 

produtividade da Companhia e no forte aumento 

da margem bruta. 

Landbank robusto:  

No 4T16 continuamos nossa estratégia de 

investimento em landbank alcançando R$ 41,1 

bilhões em VGV. As aquisições realizadas nos 

últimos 3 anos proporcionaram à Companhia um 

melhor balanceamento das cidades, abastecendo 

cada região com volume adequado de terrenos à 

demanda potencial.  

 

 

 

    



 
 

 

4 

Somente no 4T16 foram concedidos 24.760 alvarás, totalizando um potencial de 49,6 mil unidades a serem 

lançadas após o registro de incorporação.   

Destacam-se os projetos com o conceito de Bairro Planejado nas cidades de São Paulo (Grand Reserva Paulista 

– Área Nasbe), Betim, Fortaleza, Rio de Janeiro, Bahia, etc com grande potencial de mercado, sustentando o 

crescimento da Companhia, através do aumento do market share nas principais capitais e regiões 

metropolitanas. 

 

As cidades onde atuamos possuem regiões com grande demanda não atendida. Nosso crescimento se dará 

pelo aumento de market share nesses mercados, suportado por um landbank cada vez mais maduro, 

especialmente nas capitais e regiões metropolitanas, o que impulsionará o volume de lançamentos e vendas.  

A Companhia está preparada para escalar sua operação, absorver o crescimento, o que contribuirá para o 

aumento do lucro e ROE no futuro. 
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Em fevereiro/2017 o governo anunciou a ampliação do programa bem como ajustes em alguns parâmetros. 

Diante dessas medidas o orçamento do programa habitacional passou de R$ 64,4 bilhões para R$ 72,9 bilhões, 

com maior disponibilidade de recursos para ampliação do crédito e aumento dos subsídios. 

Todas as medidas foram positivas para a MRV, dentre elas: 

1. Ampliação das faixas de renda das faixas 1,5; 2 e 3 do programa 

a. Com as novas faixas de renda estimamos um aumento de 5,3% na capacidade de financiamento 

dos nossos clientes. 

2. Inclusão de famílias com renda bruta mensal de até R$ 9 mil 

a. Aumento da demanda potencial pelos nossos produtos, especialmente aqueles localizados nas 

Capitais e RM’s. 

b. Maior capacidade de financiamento (Faixa 3 A – TR + 9,16% | SBPE TR + 10,5%). 

c. Aumento da margem bruta. 

3. Faixa 1,5 

a. Aumento da atuação da Companhia na faixa de renda mais baixa do programa, ampliando o 

tamanho do nosso mercado. Estimamos que a nova faixa poderá representar até 15% da operação. 

b. Maior velocidade de vendas. 

c. Menor necessidade de financiamento direto com a Companhia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novo MCMV3 - Oportunidades 
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 Nos últimos 4 anos atingimos R$ 2,4 bilhões de geração de caixa. Atualmente temos uma robusta posição 

de caixa de R$ 2 bilhões e alavancagem de apenas 5,4% dívida líquida/patrimônio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 O desempenho financeiro da Companhia nos permite aumentar o retorno ao acionista através do 

pagamento extraordinário de dividendos, e, ainda manter confortável alavancagem e posição de caixa 

bruto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geração de caixa e Alavancagem 
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Em novembro de 2016 a BM&FBOVESPA anunciou a décima segunda 

carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), que vai vigorar 

de 02 de janeiro de 2017 a 05 de janeiro de 2018.  

A nova carteira reúne 38 ações de 34 companhias, e pela primeira vez a MRV Engenharia faz parte deste seleto 

grupo, e se orgulha de ser a representante do setor neste ano.  

A carteira vigente representa 15 setores e soma R$ 1,31 trilhão em valor de mercado, o equivalente a 52,14% 

do total do valor das companhias com ações negociadas na BM&FBOVESPA.1 

Desde a sua criação, em 2005, o ISE apresentou rentabilidade de +145,36% contra +94,11% do Ibovespa2. No 

mesmo período, o ISE teve ainda menor volatilidade: 25,25% em relação a 28,05% do Ibovespa. 

O processo da carteira 2017 do ISE contou novamente com a asseguração externa da KPMG, que emitiu 

parecer de “Asseguração Limitada sem Ressalvas”. A asseguração do processo do ISE é realizada desde 2012, 

o que confere ainda mais credibilidade e confiabilidade ao índice. Além disso, o ISE segue com a parceria de 

monitoramento diário de imprensa feito pela empresa Imagem Corporativa. 

Em 2017, o Instituto MRV se associou ao Instituto Ethos, uma Organização da Sociedade 

Civil de Interesse Público (Oscip) cuja missão é mobilizar, sensibilizar e ajudar as empresas 

a gerir seus negócios de forma socialmente responsável, tornando-as parceiras na 

construção de uma sociedade justa e sustentável.   

As empresas associadas ao Instituto Ethos compartilham o interesse em estabelecer padrões éticos de 

relacionamento com funcionários, clientes, fornecedores, comunidade, acionistas, poder público e com o meio 

ambiente. 

A marca MRV Engenharia é nacionalmente reconhecida pela sua história de 

transformação social, Construção sustentável, Maior e melhor rede de assistência 

técnica do Brasil, Relacionamento com Clientes, Urbanização e Paisagismo dos projetos, 

Materiais de alta qualidade, Mão de obra treinada, dentre outros. Nossos produtos possuem área de lazer, 

guaritas diferenciadas, fachadas modernas, paisagismo, vaga de garagem, kit na obra com acabamentos 

especiais, reciclagem, energia solar, dentre outros benefícios.   

Nossos clientes são embaixadores da marca, possuímos 91% de satisfação no atendimento, e 89% indicam a 

MRV. Somos líderes de acesso nas redes sociais com mais de 3,5 milhões de fãs no Facebook. 

Acompanhamos nossos clientes durante todas as etapas do processo, possuímos uma relação de longo prazo, 

e a experiência do relacionamento se traduz em fidelização e continuidade do negócio.  

Nos últimos 3 anos entregamos 120 mil chaves, o equivalente a uma cidade do tamanho de Vitória (Capital do 

Espírito Santo). Somos a maior construtora residencial da América Latina. 

                                                      
1 Com base no fechamento de 22/11/2016 (no ano anterior, somava R$ 1,15 trilhão em valor de mercado, o equivalente a 45,68% do total). 
2 Base de fechamento em 22/11/2016. 

Sustentabilidade e Marca Reconhecida 
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Desempenho Financeiro - MRV 
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Desempenho Operacional - MRV 

Banco de Terrenos  

 

 

Desde 2014 a Companhia esteve focada no reposicionamento e qualificação do banco de terrenos, para 

adequar o seu posicionamento à demanda futura. Os terrenos adquiridos em 2015 e 2016 são em sua maioria 

elegíveis ao FGTS.  

Aproveitando as oportunidades de mercado para aquisição de terrenos, a Companhia incrementou o potencial 

do seu landbank, grande parte através de negócios com pagamento em dinheiro, o que reduziu o volume de 

permutas no período. Vale ressaltar que a grande parte dos pagamentos são efetuados em parcelas e 

vinculados a eventos futuros (licenças, alvarás, etc) 

Lançamentos brutos (%MRV) 
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Todos os lançamentos realizados pela Companhia em 2016 foram elegíveis ao FGTS. Com boa disponibilidade 

de recursos e taxas de juros atrativas, a saúde financeira deste funding vem contribuindo para a performance 

positiva do segmento econômico. 

As grandes capitais brasileiras bem como as regiões metropolitanas concentram a maior parte da demanda 

habitacional do Brasil. No ano de 2016, tivemos 51% dos lançamentos realizados em capitais e/ou regiões 

metropolitanas, aumento de 16 p.p. quando comparado a 2015. O lançamento nas capitais foi ainda mais 

expressivo no 4T16 (23%), o que representa 49% do volume total de 2016. 

Dos R$ 41,1 bilhões do banco de terrenos, R$ 2,5 bilhões já possuem registro de incorporação (RI) emitidos, o 

equivalente a 17.763 unidades. O lançamento dessas unidades está vinculado ao nível de estoque de cada 

região e também à contratação dos empreendimentos junto às instituições financeiras (contratação PJ), o que 

não ocorreu em sua totalidade dentro deste trimestre, impactando no volume de unidades lançadas. 

Vendas Contratadas (%MRV), líquidas de permutas 

 
 

Durante o ano de 2016 a Companhia aumentou o foco na venda de unidades elegíveis ao FGTS, o que 

representou 94% do total. Essa estratégia tem o objetivo de atender um mercado com alta demanda e boas 

condições de crédito. Adicionalmente, a oferta de produtos nesse segmento ainda está abaixo da capacidade 

de absorção do mercado.  



 
 

 

11 

Distratos (%MRV)  

 
 

Alcançamos aumento de 4,4% nas vendas líquidas, decorrente da queda de 25% nos distratos. A consolidação 

da nova política de venda e crédito imobiliário (vendas simultâneas) em 2016 foi essencial para esta evolução. 

 

 

 

Crédito Imobiliário 

 
 

No 4T16 alcançamos 9.065 unidades repassas, aumento de 32,5% em relação ao 3T16. No mês de Outubro, 

recuperamos um volume expressivo de unidades que não havia sido repassadas em Setembro em função da 

greve bancária. O volume de repasse da Companhia está em linha com as unidades líquidas vendidas. 
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Produção 

 
 

O volume de unidades produzidas ficou em linha com as unidades vendidas no período.  

Estoque a Valor de Mercado (%MRV) 

 

O leve aumento do volume de estoque concluído da Companhia é reflexo da maior rigorosidade na avaliação 

de crédito de alguns agentes financeiros. 

O lançamento do MCMV3 e vigência de novos parâmetros, impactaram positivamente a elegibilidade do 

estoque da Companhia no FGTS, enquadrando 94% das unidades.  
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Desempenho Econômico-Financeiro MRV 

Receita Operacional Líquida 

 

Lucro Bruto 

 

O aumento contínuo da margem bruta dos projetos é consequência da alta capacidade de execução da 

Companhia, com evolução contínua da performance operacional dos nossos projetos.  

Possuímos um controle de custos rigoroso e gestão sistêmica dos projetos, reduzindo o risco de desvios e 

discrepâncias entre os mesmos.  

Ainda, nos últimos anos, tivemos sucesso na renovação dos contratos de fornecimento bem como na aquisição 

de terrenos, o que contribuiu para a manutenção/redução dos preços dos materiais. 
 

 

Custo Financeiro alocado ao CMV 

 

Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (SG&A)  

 
 

Estamos constantemente revisando a nossa estrutura com o objetivo de adequar as despesas de SG&A. Neste 

trimestre investimos um maior esforço na frente comercial e tivemos um aumento no G&A proveniente de 

despesas jurídicas. 
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Equivalência Patrimonial 

 

Os resultados das nossas subsidiárias e controladas em conjunto vem apresentando uma evolução contínua 

dos seus indicadores financeiros. 

Resultado Financeiro 

 
 

O crescimento das receitas financeiras é decorrente de uma melhor rentabilidade das aplicações de caixa da 

Companhia bem como do aumento do caixa bruto total. 

 

Abaixo estão demonstrados os resultados financeiros totais ajustados pelos encargos financeiros alocados ao 

custo dos imóveis vendidos:  
 

 

EBITDA 3  

 

Lucro Líquido 

 
                                                      
3 EBITDA: Vide definição no Glossário. 
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Resultado a apropriar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Balanço Patrimonial 

Caixa e Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras (Títulos e valores mobiliários) 

 
 

A Companhia possui gestão de caixa conservadora, especialmente em um ambiente macroeconômico mais 

desafiador. Adicionalmente, a forte posição de caixa propicia maior vantagem competitiva nas negociações de 

terrenos. 

Clientes por Incorporação de Imóveis 
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As vendas simultâneas vêm contribuindo para a redução do prazo médio dos recebíveis, maior eficiência do 

capital de giro e geração de caixa recorrente. 
 

 
 

A Carteira MRV é composta pelos valores a receber dos clientes após repasse, ou seja, valores parcelados 

diretamente com a Companhia, uma vez que os financiamentos concedidos pelos bancos representam em 

média 75% do valor do imóvel.  

 

Os valores a receber após entrega das chaves mantiveram-se no patamar do 3T16, ou seja, 40% do total da 

carteira. Possuímos provisão de R$ 127 milhões ao final de 2016. 

 

 
 

Adiantamentos de Clientes 
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Estoques (Imóveis a comercializar) 

 

Endividamento 

Em 31 de Dezembro de 2016, nosso endividamento total era de R$ 2.314 milhões e totalmente denominado 

em reais, indexados principalmente à variação do certificado de depósito interbancário e taxa referencial. 

 

 

 

 

 
 

 

Cronograma de Vencimento da Dívida 

 

 
 

Em 31 de dezembro de 2016, o duration4 da nossa dívida era de 17 meses. 

 

 
Detalhamento da Dívida 

                                                      
4 Duration – vide glossário no anexo 8. 
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Custo médio ponderado da Dívida  

 

 

 

Em 31 de Dezembro de 2016 o custo médio ponderado de 100% da nossa dívida estava abaixo da Selic 

estabelecida para o período de 13,75%. 

 

 

 

 

Dívida Líquida  

Dívida Líquida MRV Consolidado 
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Risco Corporativo e Covenants  

 

 

brAA- 

 

brAA- 

 

Covenant de Dívida5 Covenant de Recebíveis10 

 
 

Dívida Líquida + Imóveis a Pagar 

Patrimônio Líquido
  < 0,65 

Recebíveis + Receita a apropriar + Estoques 

Dívida Líquida + Imóveis a Pagar + Custo a apropriar
  > 1,6 

 

Recompra 

Plano de Recompra 

Vigência 19/12/2017 

Status Ativo 

Quantidade Máxima 20.000.000 

Quantidade adquirida até 31/12/2016 0 

Ações em Tesouraria (31/12/2016) 2.868.066 
 

 

                                                      
5 Covenants de Dívida e Recebíveis calculados conforme novas regras de consolidação a partir de 1T13.  
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LOG Commercial Properties  
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Urbamais 

A Urbamais vem consolidando o seu crescimento desde a sua criação, sendo que no ano de 2016 este 

crescimento evidencia-se no andamento de seus empreendimentos, bem como nos resultados alcançados. 

Empreendimentos 

A Urbamais efetuou a entrega do seu primeiro loteamento, o Parque Atlanta. Localizado em Araraquara – SP, 

o projeto foi lançado em agosto de 2014 e entregue em junho de 2016, dois meses antes do prazo previsto. 

O Parque Atlanta é um loteamento fechado que conta com extensa área verde e lazer completo, possui um 

VGV total de R$ 34 milhões e 335 lotes. No final de 2016, todas as unidades do loteamento estavam vendidas. 

No primeiro semestre de 2016, foi realizado o lançamento do empreendimento Jardim de Campos com 464 

lotes e VGV total estimado de R$ 28 milhões. O loteamento aberto está localizado em Campos dos Goytacazes 

(RJ) em região próxima ao centro da cidade. 

No 4T16, a Urbamais realizou o lançamento de mais um empreendimento de loteamento fechado – Jardim 

dos Girassóis, com 1.137 lotes e um total de VGV estimado de R$ 70 milhões. Localizado em Feira de Santana 

(BA), no novo vetor de crescimento da cidade e se destaca pela proximidade da rede de comércio e serviços. 

Este é o segundo projeto da Companhia na cidade, dando continuidade ao complexo Recanto das Flores. 

O crescimento em VGV Lançado foi de 21% em 2016, se comparado com 2015. Seguindo a mesma tendência 

de crescimento, as vendas contratadas apresentaram um aumento de 10,4% no ano de 2016, em montantes 

equivalentes ao percentual de participação da Urbamais. As vendas contratadas de todos os empreendimentos 

incluindo nossos parceiros atingiram R$ 80,8 milhões em 2016.  

A produção de unidades teve crescimento de 88,2% no ano de 2016 em relação à 2015, em montantes 

equivalentes ao percentual de participação da Urbamais. O total de unidades produzidas de todos os 

empreendimentos incluindo nossos parceiros alcançaram 1.161 unidades em 2016. 

Outro ponto de destaque, foi o crescimento de 10,7% do banco de terrenos em relação à 2015, atingindo R$ 

2,4 bilhões. 

Resultados  

Em função do maior volume de projetos em andamento, combinado com a evolução das obras, a Urbamais 

encerrou 2016 com uma receita líquida de R$ 56,2 milhões, crescimento de 156% em relação ao ano anterior. 

A continuidade do crescimento da receita líquida permitiu uma diluição das despesas operacionais, resultando 

em 29,6% de margem EBITDA e 25,5% de margem líquida, ambas com crescimento em relação a 2015. 

O lucro líquido e o EBITDA apurados em 2016 foram de R$ 14,3 e R$ 16,6 milhões, respectivamente. Tais 

resultados apresentam um aumento de cerca de 200% em relação ao ano anterior. 
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Banco de Terrenos (R$ milhões)  
 

 
 
 

Lançamentos (R$ milhões)                    
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Vendas Contratadas (R$ milhões)                    

 

 

Produção (R$ milhões)                    
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Relações com Investidores 

 

Leonardo Corrêa 
Diretor Executivo de Finanças e Relações com Investidores 

Tel.:+(55 31) 3615-7106 

E-mail: ri@mrv.com.br 

www.mrv.com.br/ri 

 

Ricardo Paixão 

Diretor de Relações com Investidores e Planejamento Financeiro 

Tel.: +(55 31) 3615-7295 

E-mail: ri@mrv.com.br 

www.mrv.com.br/ri 

 

Matheus Torga 
Gestor Executivo de Relações com Investidores 

Tel.: +(55 31) 3615-8158 

E-mail: ri@mrv.com.br 

www.mrv.com.br/ri 

 

  

http://www.mrv.com.br/ri
http://www.mrv.com.br/ri
http://www.mrv.com.br/ri
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Anexo 01 – Demonstração do Resultado MRV Consolidado (R$ milhões) 

 
 

EBITDA (R$ milhões)  
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Anexo 02 – Balanço Patrimonial MRV Consolidado (R$ milhões)  
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Anexo 02 – Balanço Patrimonial MRV Consolidado (R$ milhões) - continuação 
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Anexo 03 – Demonstração do Fluxo de Caixa MRV Consolidado (R$ milhões)                 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 04 – Demonstração do Resultado Consolidada LOG CP 100% (R$ mil)    
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Anexo 05 – Balanço Patrimonial Consolidado LOG CP 100% (R$ mil)                    
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Anexo 06 – Demonstração do Fluxo de Caixa Consolidada LOG CP 100% (R$ mil)  
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Anexo 07 – Glossário 

ABL - Área Bruta Locável, que corresponde às áreas disponíveis para locação. 

 

Banco de Terrenos (Landbank) – terrenos mantidos em estoque com a estimativa de VGV futuro dos mesmos. 

 

Cash Burn – consumo de caixa medido pela variação da dívida líquida, excluindo-se os aumentos de capital, recompra de 

ações mantidas em tesouraria e os dividendos pagos, quando houver. 

 

Caixa – composto pelo saldo das contas de caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (títulos e valores 

mobiliários) 

 

Duration – Prazo médio ponderado de vencimento da dívida. 

 

EBITDA - é o lucro líquido antes do resultado financeiro, encargos financeiros incluídos na rubrica de custo dos imóveis 

vendidos, do imposto de renda e da contribuição social, das despesas de depreciação e amortização e da participação de 

acionistas não controladores. A MRV entende que a reversão do ajuste a valor presente das contas a receber de unidades 

vendidas e não entregues registrada como receita operacional bruta faz parte de suas atividades operacionais e, portanto, 

esta receita não foi excluída no cálculo do EBITDA. O EBITDA não é uma medida de desempenho financeiro segundo as 

Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e as IFRS, tampouco deve ser considerado isoladamente, ou como alternativa ao 

lucro líquido, como medida de desempenho operacional, ou alternativa aos fluxos de caixa operacionais, ou como medida 

de liquidez. Outras empresas podem calcular o EBITDA de uma maneira diferente da MRV. Em razão de não serem 

consideradas, para o seu cálculo, o resultado financeiro, encargos financeiros incluídos na rubrica de custo dos imóveis 

vendidos, o imposto de renda e a contribuição social, as despesas de depreciação e amortização e a participação de 

acionistas não controladores, o EBITDA funciona como indicador do desempenho econômico geral da MRV, que não é 

afetado por alterações da carga tributária do imposto de renda e da contribuição social ou dos níveis de depreciação e 

amortização. O EBITDA, no entanto, apresenta limitações que prejudicam a sua utilização como medida da lucratividade 

da MRV, em razão de não considerar determinados custos decorrentes dos negócios da MRV, que poderiam afetar, de 

maneira significativa, os lucros da MRV.  

 

Empreendimentos Contratados – Total de unidades que tiveram o financiamento a construção (pessoa jurídica) 

contratado em uma instituição financeira no período. 

 

FFO – Funds From Operations, que é igual ao Lucro Líquido menos depreciação. 

 

FIP MPlus – fundo de private equity gerido pelo Bradesco BBI 

 

INCC – Índice Nacional de Custos da Construção – refere-se ao índice de inflação atrelado aos custos de construção de 

unidades residenciais.  

 

LOG Commercial Properties – Empresa subsidiária, controlada em conjunto, com atuação em propriedades comerciais e 

industriais.  

 

Lucro por ação - O lucro básico por ação é calculado por meio da divisão do lucro líquido do trimestre atribuído aos 

detentores de ações ordinárias da controladora pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis 

durante o período, excluídas as ações em tesouraria, se houver. 

 

Margem FFO – Margem calculada dividindo o resultado do FFO pela Receita Operacional Líquida. 
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Minha Casa Minha Vida - O Programa Minha Casa Minha Vida, conhecido como MCMV, é o programa nacional de 

habitação do Governo Federal, que tem como objetivo a redução do Déficit Habitacional. O programa prevê a construção 

de três milhões de moradias para famílias com renda mensal de até R$ 5,4 mil. Este programa está na segunda fase. O 

Minha Casa Minha Vida 1, lançado em abril de 2009, com o objetivo de construir um milhão de moradias, que foram 

contratadas até 2010 e atualmente está em vigor o Minha Casa Minha Vida 2, lançado em 2010, com o objetivo de 

construir dois milhões adicionais de moradias, a serem contratadas entre 2011 e 2014. 

NOI - Net Operating Income, que é igual à Receita Operacional menos as despesas diretas do empreendimento. 

 

Novo Mercado - Segmento especial de listagem da BOVESPA, com regras diferenciadas de governança corporativa, do 

qual a Companhia faz parte a partir de 23 de julho de 2007. 

 

OCPC 04 e Método POC (Percentage of Completion) – A receita, bem como os custos e despesas relativos à atividade de 

incorporação, são apropriados ao resultado ao longo do período de construção do empreendimento imobiliário, à medida 

da evolução do custo incorrido, de acordo com o OCPC 04. A maior parte das nossas vendas é realizada a prazo, com os 

recebimentos em parcelas. Em geral, recebemos o valor (ou parte do valor, no caso de vendas a prazo) dos contratos de 

venda antes da apropriação da receita. A receita de incorporação relativa a um período reflete a apropriação de vendas 

contratadas anteriormente. 

 

Permuta física – sistema de compra de terreno pelo qual o proprietário do terreno recebe um determinado número de 

unidades do empreendimento a ser construído no mesmo.  

 

Portfólio LOG Commercial Properties – contempla a ABL dos projetos em operação, em construção e a ABL potencial em 

desenvolvimento. 

 

Recursos do SFH – Recursos do SFH são originados do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e dos depósitos 

de caderneta de poupança (Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo – SBPE).  

 

Resultados de Vendas de Imóveis a Apropriar – Se refere ao resultado do saldo de transações de vendas de imóveis já 

contratadas, referentes a imóveis não concluídos e seus respectivos custos orçados a incorrer. 

 

RET- Regime Especial de Tributação 

 

ROE - Return On Equity (em português: Retorno sobre o Patrimônio Líquido). O ROE é definido pelo quociente entre o 

lucro líquido (depois de juros e impostos) e o valor médio do patrimônio dos acionistas.  

 

Starwood Capital Global Group - O Starwood é um gestor de Private Equity com sede em Greenwich, nos Estados Unidos. 

Criado em 1991, o Starwood já investiu mais de US$ 8 bilhões em capital, representando mais de US$ 26 bilhões em 

ativos. O Starwood possui aproximadamente US$ 16 bilhões em ativos sob gestão, tendo investido em praticamente 

todos os ramos imobiliários de forma global, incluindo escritórios, shoppings, residencial, golf, hotéis, resorts e ativos 

industriais. 

 

SBPE – Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo – Financiamento bancário que tem como fonte os recursos da 

poupança. 

 

Unidades Concluídas – Unidades finalizadas pela engenharia. Registradas após a conclusão da obra. 

 

Unidades Produzidas – Unidades produzidas por medição de evolução da obra, construção equivalente. 

 

Unidades repassadas – Quantidade de clientes (pessoa física) que assinaram seus financiamentos com uma instituição 

financeira no período. 
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Venda Contratada – Valor dos contratos firmados com os clientes, referentes à venda de Unidades prontas ou para 

entrega futura. 

 

VSO – Vendas sobre oferta. 

 

VGV – Valor Geral de Vendas - O valor do VGV equivale ao total de Unidades potenciais de lançamento, multiplicado pelo 

preço médio de venda estimado da Unidade. 

 

Yield on cost – Taxa de retorno calculada pela divisão das receitas de aluguel pelo investimento total. 

 

Aviso 

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados 

operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da MRV são meramente projeções e, 

como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos negócios.  

 

Essas expectativas dependem, substancialmente, das aprovações e licenças necessárias para homologação dos projetos, 

condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, estão 

sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

 

O presente relatório de desempenho inclui dados não contábeis como operacionais, financeiros e projeções com base na 

expectativa da Administração da Companhia. Os dados não contábeis tais como quantitativos e valores de Lançamentos, 

Vendas Contratadas, valores do programa do MCMV, estoque a valor de mercado, Banco de Terrenos, Resultado a 

apropriar, consumo de caixa, e projeções não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes da 

Companhia. 

O EBITDA indicado neste relatório representa o lucro líquido antes do resultado financeiro, encargos financeiros incluídos 

na rubrica de custo dos imóveis vendidos, do imposto de renda e da contribuição social, das despesas de depreciação e 

amortização e da participação de acionistas não controladores. A MRV entende que a reversão do ajuste a valor presente 

das contas a receber de unidades vendidas e não entregues registrada como receita operacional bruta faz parte de suas 

atividades operacionais e, portanto, esta receita não foi excluída no cálculo do EBITDA. O EBITDA não é uma medida de 

desempenho financeiro segundo as Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e as IFRS, tampouco deve ser considerado 

isoladamente, ou como alternativa ao lucro líquido, como medida de desempenho operacional, ou alternativa aos fluxos 

de caixa operacionais, ou como medida de liquidez. Em razão de não serem consideradas, para o seu cálculo, o resultado 

financeiro, encargos financeiros incluídos na rubrica de custo dos imóveis vendidos, o imposto de renda e a contribuição 

social, as despesas de depreciação e amortização e a participação de acionistas não controladores, o EBITDA funciona 

como indicador do desempenho econômico geral da MRV, que não é afetado por alterações da carga tributária do 

imposto de renda e da contribuição social ou dos níveis de depreciação e amortização. O EBITDA, no entanto, apresenta 

limitações que prejudicam a sua utilização como medida da lucratividade da MRV, em razão de não considerar 

determinados custos decorrentes dos negócios da MRV, que poderiam afetar, de maneira significativa, os lucros da MRV, 

tais como resultado financeiro, tributos, depreciação e amortização, despesas de capital e outros encargos relacionados.  

 

Relacionamento com Auditores Independentes 

Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03 informamos que os nossos auditores independentes - Ernst & Young 

Auditores Independentes S/S (“Ernst & Young”) - não prestaram durante o ano de 2016 serviços que não os relacionados 

à auditoria externa, com exceção dos serviços profissionais relacionados à emissão de carta conforto sobre as informações 

contábeis e financeiras apresentadas no prospecto de emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários, contratados em 
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06 de setembro de 2016 pelo valor total de R$134 mil reais. A política da Companhia na contratação de serviços de 

auditores independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de independência ou objetividade. 

 

Sobre a MRV 

A MRV Engenharia e Participações S.A. é a maior incorporadora e construtora brasileira no segmento de 

Empreendimentos Residenciais Populares, com mais de 37 anos de atuação, presente em 145 cidades, em 22 estados 

brasileiros e no Distrito Federal. A MRV integra o Novo Mercado da BM&FBovespa e é negociada com o código MRVE3. 

Os ADRs são negociados no OTC PINK International Premier do Mercado de Balcão (OTC), sob o código MRVNY. 

 

 

 


